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INTRODUÇÃO

O projeto Xerimbabo tem por finalidade discutir e levar informações a respeito de

diversos temas de interesse da comunidade, tais como: classificação dos animais, cuidados

com o bem-estar, saúde e principais zoonoses e a relação humano-animal. Pensando em

formar indivíduos com consciência e responsabilidade sobre os temas abordados no projeto de

extensão, o Xerimbabo adota uma abordagem interdisciplinar com a participação de

professores da Escola Agrícola de Jundiaí (EAJ) da Universidade Federal do Rio Grande do

Norte (UFRN), alunos dos cursos técnicos e de graduação de diversas áreas, onde os mesmos

debatem e planejam anteriormente os temas e as abordagens que serão realizadas nas escolas

municipais selecionadas.

Conhecer a classificação dos animais e a sua relação com o humano é de suma
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importância para compreender os aspectos particulares de cada tipo de animal, os

comportamentos, a saúde animal, além de exercer uma função importante no desenvolvimento

psicológico dos humanos. Segundo Caetano (2010), esta interação do ser humano com os

animais ocorrem desde os tempos primitivos. Assim, a interação do humano com os animais

ajudam a melhorar as atitudes e comportamentos dessas pessoas. Giumelli e Santos (2016)

corroboram com esta afirmação quando observaram que algumas pessoas idosas tratam os

animais de estimação como membros da própria família.

Neste contexto, é necessário compreender como estes animais se classificam e qual a

relação destes com o homem. Os animais silvestres são aqueles “pertencentes às espécies

nativas, migratórias e quaisquer outras, aquáticas ou terrestres, que tenham seu ciclo de vida

ocorrendo dentro dos limites do Território Brasileiro ou águas jurisdicionais brasileiras”

(BRASIL, 1998), os quais apresentam comportamento mais arredio com os humanos. Já os

animais sinantrópicos são aqueles que se adaptaram a viver com os humanos, contra vontade

destes, enquanto os animais de produção são os animais criados e explorados com a finalidade

econômica, a qual, geralmente está relacionada ao fornecimento de alimento, produtos ou

força de trabalho animal.

Assim, este relato de experiência tem como objetivo descrever a experiência

vivenciada como bolsista de extensão na visita as escolas municipais para repassar os

conhecimentos sobre a classificação dos animais e sua relação com os seres humanos.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

A participação no projeto Xerimbabo veio através do envolvimento como bolsista de

extensão do referido projeto e a relação do curso técnico em agropecuária com os temas

abordados. Previamente a visita nas escolas no município de Lagoa de Pedra foi realizada

encontros com os membros do grupo através da plataforma Google Meet, onde foi

apresentado o cronograma, os materiais de pesquisa (artigos, vídeos, textos), os quais foram

utilizados como base para os estudos e elaboração da apresentação aos estudantes.

O tema escolhido para este primeiro momento foi sobre a classificação dos animais em

relação aos humanos. Assim, foram abordadas as definições e características de animais de

estimação, silvestres, sinamtrópicos e animais de produção. Ressalta-se a importância do

estudo sobre o assunto como um meio de formação de todos os componentes do grupo, assim

como a troca de informações e experiências. Após a elaboração do material e sua

apresentação, foram debatidas as melhores estratégias para abordagem do assunto para os

estudantes do Ensino Fundamental II.



Destaca-se que esta experiência foi realizada em escolas da zona rural e urbana do

município de Lagoa de Pedra, em que o primeiro tema escolhido para apresentação foi sobre a

classificação dos animais em relação ao convívio com os humanos. Anteriormente, como

citado acima, foram realizados encontros para organizar as informações sobre o tema e a

forma de repassar estas informações de maneira mais lúdica para manter o interesse dos

estudantes, sem que pudesse relatar informações relevantes. Para isso, foi necessário o

aprofundamento em leituras e vídeos que ajudasse no aprofundamento sobre o tema. Esta

formação é essencial para que pudéssemos repassar as informações e retirar as dúvidas e/ou

questionamentos que surgissem durante a apresentação.

Durante o processo da preparação e apresentação sobre a classificação dos animais

tive a experiência de ter a liberdade de desenvolver as técnicas de comunicação de acordo

com o público alvo. Ademais, os desafios enfrentados em relação à logística, a

disponibilidade de recursos de ensino, energia elétrica fez com que nos preparássemos para os

possíveis imprevistos, buscando diversas estratégias para a possibilidade da transferência de

conhecimentos. Desta forma, foi realizada uma apresentação em slides, a elaboração de um

jogo e uma dinâmica para que a mensagem pudesse ser repassada de forma simples e em uma

linguagem compreensível para os estudantes do Ensino Fundamental II.

Na primeira visita a escola, localizada na zona urbana, os estudantes estavam a nossa

espera juntamente com a professora. Relata-se que senti uma boa sensação, uma vez que pela

primeira vez iria falar sobre algo que estava acostumado a falar no meu dia a dia, que seria a

respeito dos animais. Durante a exposição do tema percebeu-se uma interação da turma sobre

o assunto abordado, e alguns questionamentos foram feitos, sendo um deste relacionados à

criação de animais silvestres como animais de estimação e a sua relação com a legalidade de

acordo com a lei sobre crimes ambientais. Já na visista a segunda escola, localizada na zona

rural percebeu-se um comportamento diferente da anterior, uma vez que estes se apresentaram

mais dispersos e menos interativos sobre o tema abordado. No entanto, apesar desta

percepção, em ambas as escolas foram possíveis abordar o conteúdo, e desta forma, atingir o

objetivo de conscientização dos estudantes.

CONCLUSÕES

Os animais possuem uma forte relação na convivência com sere humanos, e, portanto,

conhecê-los é de suma importância para melhor relação humano-animal e compreender suas

particularidades. Desta forma, durante esta ação foi possível trocar informações sobre o

assunto, de forma lúdica, além da oportunidade de treinamento em comunicação em público e



o contato com os estudantes com diferentes realidades, importante para aprimorar a formação

destes estudantes que serão os semeadores dos conhecimentos abordados durante a vida.
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